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TST adia as demissões para forçar
empresas a negociarelD

"Apreocupação da entidade sindical decorre do fato d� a 12 de
novembro próximo terminará avigência da sentença normativa
desteTribunal Superior que, dentre outras normas e condições
de trábalho, instituiu a garantia de emprego por um ano, a

.

contar de 12 de novembro de 1990."
-

o CNE entrou na sexta-feira (dia 25) com o

Dissídio e comMedida Cautelarno TST. Esta
Cautelarpedia,por lirninar; que as empresas

mantenham, o atual quadro de empregados. Numa
decisão inédita o Presidente do TST, Ministro

Guimarães Falcão, atendeu a Liminar, com força
de Ordem Judicial, para que os empregadores não
façam demissões sem justa causa e os empregados
se abstenham de fazergreve noperíodo de Iº a 18

de novembro de 1991.

"Iniciadas as negociações objetivando a revisão da sentença
normativa do TSI', ao que parece surgiram- resistências e

dificuldades de parte dos empregadores, notadamente quanto _

à cláusula da garantia de emprego."
Policia reprbniu queD1 foi contra o leilão "Essa cláusula se revela como a mais importante para a

categoria profissional, superior mesmo à que trata do reajuste
salarial, eisque por força dadecisãoproferida :PeloTSTficaram
proibidas as despedidas arbitrárias e os trabalhadorespuderam
manter seus empregos por um ano."

-

Governo investe no
marketing da
privatização

Os principais motivos que levaram o Ministro a tomar tal
decisão aparecem nos trechos do seu Despacho: "A entidade
sindical de nível nacional revela em seu pedido cautelar que a

categoria profissional que representa está sob a ameaça de
demissões coletivas a partir de 12 de novembro próximo, o que
a obrtgarã a defender os empregos atualmente existentes
através da deflagração de

_
uma greve em todo o território

nacional, única hipótese prevista em lei para obstar a intenção
patronal face a. suspensão dos contratos de trabalho, muito
embora isto não esteja expressamente consígnado."

"É justa a pretensão dos trabalhadores, pois não haverá clima
para uma negociação �cífica quando o empregador anuncia
que fará demissões coletivas, tanto que a categoria profissional
estará na Obrigação de deflagrar uma greve para que, na forma

_ da Lei 7.783/89, os contratos de trabalho sejam suspensos e,
conseqüentemente, proibidas as demissões individuais ou

coletivas."

_

A realização do Leilão das ações da Usiminas não
completa a empreitada do governo no sentido das

privatizações.Apreocupação de quem está
começando umprocesso quepretende que seja

longo está estampada campanhapublicitária que
acompanha a venda da empresa.

Mas- algumas coisas ainda não foram bem ditas ainda. Por

exemplo: a venda praticamente um teço das ações pnra a empresa
Vale do Rio Doce e a Associação dos Empregados do Banco do
Brasil não pode serconsiderado um sucesso para o que o governo
pretendia. Na verdade os investidores do exterior não ligaram
para a prívatízação, e os lotes de ações acabaram nas mãos de

banqueiros que "desembolsaram" títulos da dívida �ública, ou
seja, papéis que valem pouco mais do que nada,

Mas o governo estáempenhado emmostrarque é "umamaravilha
esta privat_ização, e pode-se esperar para os próximos meses um
grande alar<Ie de benefícios gerados pela privatização. O Diário

catarinense, na quarta-feira, dia 30". estampou na página
_

13:
"Usímínas oferece 513% de reajuste". Mas quando se lê amatéria
percebe-se que na verdade o reajuste varia de 101 a 125%, além
de um abono que será pago em outubro.Nada muito diferente do

que diversas empresa do setorpúblico e privado estãopraticando.
Muito menos, por exemplo, do que o reajuste de 200% obtido na

Celesc.

Um detalhe curioso é _a- venda, pela televisão, de que qualquer
pessoa pode ser "dona" das estatais vendidas. Ummovimento em
sentido contrãrío ao da realidade, pois o cidadão comum só pode
ser "dono" de uma empresa de tal porte se ela for pública e

controlada publicamente. A não -ser que ele seja tão "comum"

quanto os grupos econômicos.

Mostrarque a privatização deu certo é oobjetivo.Talvez,por isso
Ricardo Semler, articulista da Folha de São Paulo tenha

razão:"qualquer privatização deve ser incluída como verba de

marketíng do Executivo, e nada mais. Vêm aí as vendas das
ültímas estatais que valem alguma coisa, incluída a Acesíta, e fim
de papo. Vai faltar um plano do que fazer com as outras duzentas
e poucas que perdem dínheíro",

_
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Leituristas na expectativa "

Os 45 homens que fazern leituras e

entregam as faturas de conta de luzda

Celesc, na Grande Florianópolis, vi­
vem na incerteza, há mais de um mês.

Não sabem quem é seu patrão e nem

se terão dinheiro para comprar o que
comer no mês que vem e

Em setembro oTST obrigou aCeiesc
a Integrã-losno seu quadro de funcio­
nários. Até hoje a empresa nada fez.

Enquanto isto o antigo patrão dos lei­
turistas, o dono daRIBRES, os amea­
ça diariamente com demissão caso

eles não abram mão dos direitos que
o TST garantiu. Umà confirmação da
ameaça ocorreu dia 24 de outubro, ,

quando a RIBRES anunciava nos

,classificados do Diário Catarinensé

que estava procurando leituristas.

NaRIBRES as regras de trabalho são
desumanas: os Ieituristas ganham' 45

mil cruzeiros por mês, assinados na

carteira. Uma comissão "por fora" de
cerca de 60 mil -eleva o salário para
cerca de 100 mil. Acrescido a este

valor, existe mais um "vale-refeição"
de 15mil, também. considerado como
salário.

Estes 45' homens - que trabalham

duro (atendem uma média diária de
400 a 500 casas, fazendo cerca de 372
mil operações de leitura e entrega de
faturas por mês) - se forem precisar
da Previdência s6 terão benefícios no
valor dos 45 mil.declarados na cartei­
ra. Por isto eles não vêem a hora de' se

.

seritirern realmente funcionários da
Celesc. Só assim ficarão livres das

ameaças e tratamento que aRIBRES
continua lhes concedendo, por causa
da omissão da Celesc.

AcaIDpados há anos, trabalhadores rurais espenun soloução

Tensão e espera em Ga'ruva
As 45 famílias que foram despejadas
que foram despejadas de seu acampa­
mento na fazenda carrapaim, em Ga­

ruva, continuam acampadas nos

limites da fazenda, em trma área que
pertence à diocese de Joinville. Os
colonos sem-terra sofreram muita
violência por parte da PM quando
foram retirados da terra que ocupa­
ram. Houve Inchrsive denúncia de
torturas e espancamentos. Doze colo­
nos foram presos.

Há vários anos se estende o processo
. de desapropriação daCarrapatinhos,
más a posse da terra pelos colonos
vem sendo sistematicamente retarda-

da por processos judiciais e outras

medidas.

A situação dos acampados está mo-
-

bilizando o movimento sindical e po­
pular em solidariedade. Estão sendo

recolhidos mantimentos e fundos'

para auxiliar os trabalhadores rurais,
Dia4 de novembro, emGaruva, acon­
tecerá um ato político de solidarieda- .

de aos sem-terra.

Os colonos dizem que 'vão esperar

.acampaclos a imissão de posse da ter­
ra. Alguns deles vivem em acampa­
mentos há 10 anos.

Sindicatos devem,profissionalizar
.atuação na defesa da saúde no trabalho
Cérca de 70 pessoas - entre sindicalistas e

trabalhadores de base - passaram dois dias

discutindo as relações de saúde e trabalho

na atualidade. Foi na II Semanade Saúde

do Trabalhador realizada nos dias 25 e 26

de outúbro, na sede da- Associação dos

Empregados da Caixa Federal, em Jurerê,

Florian6polis. As discussões foram muitas,
mas as

�

decisões ( que deve'eão ser

encaminhadas pelo Gonselhó da Comissão
- Intersindical de. saúde do Trabalhador -­

CISAT) são basicamente três: fazer

pesquisas para verificar as ocorrências de

acidentes e doenças adquiridas através do
-

,exercício profissional, fazer intercâmbio
com as comissões de formação sindical para

- introduzir cursos na área e montar' jjrn
banco de dados sobre saúde e trabalho.

, Aprimeira discussão da Semsat foi sobre o
tema "Saúde, trabalho e recessão", que foi

apresentado pela socióloga Agda.
Aparecida Delia, que é coordenadora

técnica do D iesa t - Departamento
Intersindical de Saúde do Trabalhador.

Segundo Agda, o processo recessivo tem

aumentado consideravelmente os índices

de consumo de drogas, alcoolismo e

Inclusive suicídio, mas não há do ponto de

vista técnico' comprovação da relação
imediata' destas ocorrêndas com os

problemas decorrentes da' forma de­

organização de trabalho,

desemprego e esta

ameaça se coloca

como uma pressão
insuportável,
acredita a socíõloga,

primeiro dia de discussões foi apresentada
uma esquete teatral sobre saúde no

trabalho, envolvendo e divertindo os

participantes.

mas estamos procurando
incrementar esta idéia do

Sistema Único de Saúde
colocando a própria
comunidade na gestão das

unidades atraVés de conselhos

gestores por região. Estamos
percebendo que em cada

bairro as necessidades são

diferentes e isso exige
estruturas é iniciativas

diferentes". A ainda pequena

participação do moviménto
sindical na. gestão da saúde,
conforme Ernannhi, está se

dando a nível do -Conselho

Municipal ge Saúde através­

das centrais sindicais e de

-atguns sindicatos nos Centro

de Referência de Saúde, que
são' estruturas

descentralizadas
_

e

especializadas. Os'- sindicatos participam
especialmente do Centro que trabalha a

saúde do trabalhador.

o mais grave para
Agda é a-

incapacidade do

movimento sindical

de trabalhar o

sentimento

subjetivo dos

homens com relação
ao trabalho,
desprezando
inclusive aspectos
culturais do

ambiente de

trabalho. Ela

exemplifica: "em.
São Paulo houve

uma agitação sindical defend,endo os

frentiStas de posto que trabalhariam com

metanol, alardeando a necessidade de

uti�ção de equipamento de segurança. Só

que era mais difícil convencer os frentistas
. a usarem o equipamento (botas, luvas,
máscaras) do que os próprios patrões a

a�qujrirem o material".

Mais de 70 pessoas debateram. saúde e trabalho

Mas não foi muito divertido para os

sindicalistas ouvir algumas obse1Vaçôes
feitas pelomédico Brnaní de Santa helena,
que atualmente é da coordenação do

Progr�a de saúde do Trabalhador da

prefeitura de São Paulo. "Os sindicatos,por
incrível que pareça, delegam ao estado a

responsabilidade com relação à saúde. Em

SP, como há uma prefeitura progressista
isso fica mais grave. Temos dificuldade em

envolver os sindicatos em programas
-efetrvos com relação à saúde", relatou
Ernani.

Estes centros trabalham com dados

espantosos: só na região oestede SãoPaulo
(capital) ocorrem 450 acidentes de trabalho

por dia, com a média de 1 moere por
semana. Boa parte dos ací dentes

acontecidos em função da introdução de

novas tecnologias. Aliás, as "novas

tecnologias" foi o tema da palestra de Neri
dos Santos, engenheiro e professor da
UFSC na área de ergonomia.

A ameaça de desemprego, de acordo' com _

<,

a socióloga, é a form.a de pressão que tem
causado mais problemas de saúde. "O

deSempregado perde éompletamente os

seus referenciais de vida, vê alterado o seu-
.

papel nasociedade, precisandoalterar a sua
visão de mundo. O próprio sujeito se

desintegra" observa Agda. O trabalhador

empiricamente conhece os resultados do

Mas não foi só de discussões que se fez a

Semsat. A programação foi cuidadosa em

preparar atividades culturais� recreativas e

ecológicas. '''Nos preocupamos em

recuperar o lazer nas atividades sindicais,
pois isso aumenta o rendimento do grupo e
se constitui como uma elemento saudável,
na medida em que descarta a possibilidade
de stress", comenta Dalton Nuernberg
organizador do evento. Durante a II

Semsat, aconteceram inclusive caminhadas

ecológicas peta pr,aia de Jurerê. Logo no

Ernani descreveu as experiência da

'prefeitura paulistana na área de saúde:

"adotamos a filosofia da descentralização,

Neri comentou que a própriamedicina não
tem acompanhado o desenvolvimento de

novas tecnologias na sua relação com o

trabalho. As leis_que regulamentam tais

relações, rrruiro menos. Ele deÍl:pndou que
uma série de doenças como distúrbios de

coluna ou psicológicos não são

considerados .como males adquiridos no

trabalho. A computação é tida como uma

das principais fontes de "novas doenças".A
solução para esta situação, disse o

engenheiro, passa necessariámente pela
organização em local de trabalho; pois a

ação dos sindicatos neste caso só pode ser
indireta, auxiliando e orientando os

trabalhadores.

Aos sindicatos cabe a prof'lSsionalização na
vigilância dos risco no trabalho,
argumentou Nerí, Preocupação idêntica a

de Flavio Valente, médico e assessor de

�aúde do trabalho do Sindicato dos

Bancários de Florianópolis. Valente'
salientou a necessidade da organização nos
locais de trabalho: "os trabalhadõks não

podem delegar aos sindicatos todas as

ações, pois só eles que enfrentam

diariamente os problemas é que podem
exercer a físcalízação e mesmo perceber as
situações insalubres que nem sempre são

evidentes" .

Instrumentalizar -a CÚT para atuar no

campo da saúde é uma daspreocupações de
Valente: "A Central tem que atuar em

diversas esferas institucionais no campo da

saúde, mas para fazê-lo de forma

competente tem. que ter subsídios que
devem ser fornecidos pelo Diesat e pelas
Cisat's".

Mas a grande conclusão da Semsat é que o
movimento sindical precisa amadurecer
bastante nas discussões da área de saúde.

Ainda não há um trabalho profissional que
se coloque na perspectiva de resgatar, pelo
menos no que se refere ao bem-estar físico,
uma pedaço da cidadania dos

trabalhadores.

A�TII
1 ENSAO'

Nós erraDlOS
Na semana passada o Linha Viva foi
vítima de um..e erro grosseiro de digi­
tação. Apareceu na manchete- a pa­
lavra "encerada", quando queríamos
escrever "encerrada". Coisa que
acontece... mas que não deveria

acontecer. Desculpem. nossa falha.

Eletricitários em

comfsaão do .semado
o Comando Nacional dos Eletrici­

rãríos - CNE, conseguiu assegurar a

p'articipaçâo de representantes dos

trabalhadores na Comissão de Siste­

matização que trabalha com o proje­
to de lei de "modelo institucional do

setor elétrico". João José Cascaes­

Días (Eletrosul) e Firmino Mendes

(Celpe) são os titulares indicados

pelo CNE, e Setembrino �enezes

Filho (Eletronorte) e Fred Sampaio
(Eletrobrás) são os suplentes.A par­

ticipação dos eletricitários na comis­

são se deu em função da participa­
ção do CNE em audiência pública
que discutiu o projeto.de lei e é con­

siderada uma importante ocupação
de espaços, pois será possível dar
contribuições políticas concretas

para se chegar a ummodelo de setor

elétricO que interesse a maioria da

população.

CNE representa
todo o eletricitário
Um det8Ihe da sentença do j'uiz que
concedeu a liminar que proíbe as de­

missões no setor elétrico até o dia 1�
revela que o CNE, através da Fede­

ração Nacional dos Urbanitários, re­
presenta legalmente todos os eletrl­

citários, independente da "categoria

.

diferenciada" a que eles pertençam.
Ao reconhecer esta represeritação, a
Justiça põe um..a pedra em. cim.a das
discussões abertas por alguns sindi-

- catos que dizem que a Intersul e o

CNE não representam a todos.

Terror em Goiás '

o Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias Urbanas no Estado de

Goiás está enfrentando um. clima de
terror por parte da direção das Cen­

trais Elétricas de Goiás. Foi recriada
a Assessoria de Segurança e infor­
mação (ASI), que antigamente era

ligada ao SNI (Serviço Nacional de

Informações), que estimula a· dela­

ção entre os trabalhadores.Há até

um.a unidade da PM instalada junto
à empresa. Um. sindicalista, 4 dele- -

gados sindicais e cipcíros foram de­

miricíos; e agora começam a demitir

as .rrrufher'es cujos maridos também.

trabalham. na em.presa. Os eletricitá­

rios goianos chegaram.. a fazer urna
greve de 14 dias pela abertura cíene-

. gociações; A greve term.inou com a

promessa de negociar, mas agora
tudo voltou a "estaca zero" com corte

do ponto dos grevistas, p'urriçõos e

nenhuma negociação.
.

A arte de negociar
Delman Sérgio Ferreira

Diretor do S'inergia

o s tribunais, os p�lam�ntare$, a imprensa, grande parte
da sociedade, assim como as empresas, tendem a pensar que
os trabalhadores não tem razão em suas' reivindicações. Ou

'

seja, sempre partimos com uma desvantagem muito grande
na 'hora de negociar. Uma desvantagem determ.inante, pois
ocorre perante instâncias que tem pocler deliberátivo.Cabe
aos trabalhadores reverter esta pré-disposição contrária.

O que abre portas nestas instâncias superrores, mesmo nas
empresas, é o respeito sustentado na legitimidade da repre­
sentação.

Negociar exige, antes de tudo, o respeito entre as partes.
Não apenas o respeito formal das etiquetas. Mas, o respeito
conquistado pela legitimidade da representação, pela serie­
dade, coerência, competência e domínio das questões em

disputa.

Respeito é valor conquistado, não é um bem que possa ser
doado, emprestado ou adquirido por herança. O respeito
conquistado precisa ser reafirmado permanentemente.Não
é imanente aos cargos ou postos que se ocupam. Negociar
é uma conversação que envolve milhares de fatores.

. Negociar, como um.jogo de xadrez, exige de, cada negocia­
dor que estude detidamente cadamovimento.Como o joga­
dor de xadrez, o negociador deve conhecer profundamente
o hist6rico de negociações e jogadas anteriores. Deve ana­

lisar cada movimento e suas conseqüências. Deve clefinir
claramente sua tática e conhecer detalhadamente quais
serão suas pr6ximas iniciativas.

Deve ter conhecimento profundo dó adversário: como

pensa, como reage, quais seus objetivos e, principalmente,
o que tem a perder. O negociador deve ser capaz de prever
cada novo movimento e as próximas jogadas do adversário
e deve dominar perfeitamente o campo em .que ocorr:erá
cada nova batalha.

.Assim, como no xadrez, onde cadamovimento é resultante
da análise e do apoio de um exército de analistas equipados
pelos mais sofisticados softwares dos mais velozes com,)U­
tadores, na negociação, a firmeza das afirmações depende
do apoio do exército de trabalhadores equipados por sua
disposição .de luta. .

Fazendo agora um paralelo com o futebol, 'diria que o

resultado ideal de uma negociação seria um 5x5, onde nin­
guém se sente derrotado. Quando um dos lados se sente

derrotado, passará todo período seguinte se preparando
para dar o troco, o que é muito prejudicial para todos. No
5x5, todos tem muito o que comemorar e quem ganha é a

empresa e a sociedade.

Mas, o principal é ter clareza de que uma negociação não
,

se resolve apenas namesa e sim pelos fatos que cercam esta
mesa. Ou seja, as pressões extra-jogo são decisivas na apre­
sentação de propostas.
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Q.uem liga pra ela?·
.

.

.

o som que até algÜm ternpo era con�iderado de mau-gosto� caforra
. 1//1�Lf.A�invade as FMs e faz gente que se diz "in" apreciar coisas de um sentido estético d,uvidoso.·

.

..
l�Q��Leandro e Leonardo que o digaDl: todo mundo liga para eles. . '.' -z-:

:?:J;h;fWi1fl
Alexandre Gonçàlves·· .

Estudante de .Jornalismo

A música brega invadiu '0 Brasil. E
colocar canções recheadas_de alegria,
cíesejo, frustração e átnbição no rádio
e na TV, foi a arma pelos cantores do
"movirnerito brega" para concretizar,
em 1986, com. o sucesso dos Composi­
tores Sullvan e. Massadas, a invasão
iniciada na primeira metade dos .anos

70, por gente comoOdair José. O rock
nacional 'e a MPB forarn aniquilados,
temporariamente. Há muito tem.po
que o brega vem tomando contá do
mercado nacional de discos e alcan­
çando números estrondosos. Numa
pesquisa feita em setembro do anopas­
sado, .pola revista Veja, de 15 milhõ�s
e 715 mil discos vendidos, 7 milhões e

300mil eram. de cantores românticos e
sertanejos, ou seja, cantores rotulados
de brega.

A Origem deste rótulo está ligada "a
mais antiga das profissões": no nordes...

te, brega é.o nome dado aos bordéis de
beira de estrada. Nesses bordéis, amú­
sica que tocava era a de càntores com.o
Waldick Sorrano, Odair 'José, Evaldo
Braga, SbdneyMagal, entre outros, que
alegravam putas e clientes. Então, a

-

ligação da música com o ambiente re­
sultou no rótulo quemais tarde�ecebe­
ria, uma nova conotação: mau-gosto,
música cafona.

Já que "era" (?) cafona, quem iria ou­

vir? O operário da fábrica, a faxineira,
o servente de pedreiro, enfim, o "po­
vão". Iiicluindo aí a.mais famosac fiel
fã da música brega: a empregada do­
méstica. Virou até chavão -dizor que
música brega é música de empregada.

-

M� hoje a história é outra, e não é só '

a ernpr'eguda que gosta do últim.o su­

çesso do Wando ou do Chrystian e

Ralf, por .exernpfo. A classe m.édia e a

"high-society" caíram de quatro para a

música brega e passaram. a comprar
discos deste estilo,

'

Principalmente as duplas sertanejas -

uma modalidade rica do brega - que'
dei,xaram para trás suas "origens caipi­
ras" e incorporaram. às suas canções o
"romantismo melado", guitarras e sin-

.

tetizadores, e ainda trocaram de rou­
pa, aderindo ao modelo do' cowboy

texano. Tudo isso para conquistar o
público das grandes cidades. E os pri­
meiros conquistadores foram. Chitão­
zinho e Xororó. Depois de frequentar
o horário nobre da TV, a dupla que
"encontrouum fio de cabelo nopaletó",
cómeçou a Iotar as mais requintadas
casas de espetáculo do oixo Rio-São

Paulo, como o Olympia e o Paladiwn,
alcançando a classe alta - 'rnesruo se a

classe alta for a classe da Hebe.

daquele jáosperado ou,conquistado. E
foi isso o que aconteceu nas FMs. De,

repente, algumas rádios FMmudaram
seu estilo, fugindo um. pouco do públi­
co alvo: os jovens.AAtlândidaFM, de
Florianópolis, foi uma dessas rádios.
"Boa parte do nosso público começou
a exigir um. pouco de Leandro e Leo­

nardo", explicaArthur Rocha, coorde­
nador da rádio. "Então por que eu não
vou tocar esse troço?" E depois dos 3
minutos de Leandro e Leonardo na

propaganda daBombril,'com amúsica
"Pense emmim", onúmero de telefone­
mas para a rádio.awnentou 'e, segundo
Arthur, "todomundo pedia aquelamú­
sica do Bombril".

deverão permanecer :na programação,
já que "resto ébaixaria", clefineArthur.

E não foiaô a nova müsica sertaneja
que começou a frequentar o Fl.\(. A
música, romântica ou brega-chique
também ocupou seu espaço. Prímedro

CQ:m a ascensão deMichael SulIivam. e
Paulo Massadas.ia dupla de composi­
tores, que desbancou Roberto e Eras­
mo Carlos. Sullivan e .Massadas
montararii um verdadeiro "exército",
formado por novos' artistas e por 'ou- ,

..
tros que mudaram. de estilo quando
caíram. rias. graças - ou na garras - dos.

- çompositores. Rosana, Fafá de Belém,
Alcione, Fagner, Joana eSandra de Sá
são alguns dos "soldados" que defende­
ram. Sullivan e Massadas com. sucessos
'como "Retratos e Canções", "O amor e
o poder", "Deslizes", "Amanhã talvez",
entre outros tantos..Atualmente, a he­
gemonia de Sullivan e Massadas está
sendo quebrada por compositores
como' Marcos e Paulo Sérgio Valle,
autores de sucesso de artistas como

Simone, Patrícia e principalmente José
Augusto, Este último também compõe
canções de forte apelo popular e ainda
teve coragem cíe gravar uma versão em.
português de "London, London", de
Caetano Veloso, transformando-a em
sucesso.

O grande sucesso da música brega,
seja ela dos sertanejos ou dos "român­
ticos", pode ser comparado, de acordo
comAndréMidani, vice-presidenteda
gravadoraWarnerBros., numa recente
entrevista, ao sucesso de um. político.
Os dois"cantore� brega e políticos, es­
tão Interesse.dos em tocar fundo no-co­
ração das pessoas, fazendo com que
elas acreditem. no que estão dizendo,
fiquem emocionadas e sonhem COm.

dias melhores. E quando os cantores

conseguem seu objetivo, não há
quem. "as luzes da cidade acesas" ... re-
sista "pense em mim, chore por
mim" e não começe a cantar... "exis-
temmomentos daVida que lembram.os
até morrer"... os grandes sucesso da

. música brega.

No momento, a dupla sertaneja de
maior sucesso vem deGoiás .. Lá, Lean­
dro e Leonardo plantaram. muito to­

mate, mas agora só plantam sucessos,
-,um atrás do outro. ("Entre tapas e bei­
jos", "Pense emmim", "Talismã", "Cadê
você?", "Desculpe mas eu vou chorar"
e "Pazna cam.a"),em todo oBrasil, con­
solidando o "crossover", fenômeno que
ocorre quando alguma música, disco
ou artista atinge outro público além

Isso mostra que, hoje em dia, uma
canção precisa de um. empurrãozinho
da mídia para fazer sucesso. Por en­

,

quanto, naAtlântida FM, apenas duas

rrrüsicas da dupla Leandro e Leonarçlo
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